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Exercícios do Cap. 13: 9, 10, 11, 30, 62, 63, 75, 86, 91,96 


Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro 
> a 


Quando temos apenas duas superfícies: 
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TABLE 13.3 Special Diffuse, Gray, Two-Surface Enclosures 


Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro — 2 superfícies 
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Small Convex Object in a Large Cavity 
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Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 


Blindagem de radiação: 


Difusas num Invólucro — Blindagem de radiaçã O 


Para reduzir a transferência líquida por radiação entre duas superfícies, pode- 
se separá-las por uma superfície de baixa emissividade (alta reflectância). 
Esses materiais podem ter emissividades distintas de cada lado. 
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No caso mais geral, o circuito térmico 
associado é: 
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Para A,=A,=A, e F,5=F5,=1, a taxa de calor é 
dada por: 
Ao(Ti=T5) 
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Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro — Blindagem de radiação 


Para achar T,, pode-se escrever a taxa para cada seção do circuito. 


Suponha que todas as emissividades sejam iguais. Nesse caso, T, é: 


Radiation 
shield 
Substituindo T, na equação da taxa, temos: 
ps Concluímos então que a taxa com blindagem 
é é metade da taxa quando não há blindagem. 
Para N escudos com emissividades iguais: 


As Tp, E3 (gi)y = N41 (Gino 


Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
| 


Without shield (wo) With shield (w) 


Pede-se: 
Calor recebido pelo cilindro interno sem blindagem. 
Variação percentual no calor recebido pelo cilindro com a blindagem 


Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro — Superfície Reirradiante 


Superfície Reirradiante: 


É a superfície que participa do processo de troca de calor por radiação apenas 
reemitindo a radiação recebida das paredes vizinhas; 


esta parede receberá irradiação e alcançará a temperatura necessária para re- 
radiar toda energia recebida, equilibrando-se nessa temperatura intermediaria; 


na situação de equilíbrio, a quantidade de energia que a superfície recebe é igual 
a que ela dissipa, apresentando uma taxa líquida de transferência de calor por 
radiação nula: q,=0; 


a superfície reirradiante aumenta a parcela de energia que sai de um corpo e 
chega no outro, portanto ela tende a aumentar o fluxo de calor entre os corpos. 


As superfícies reirradiantes são bem representadas por superfícies isoladas de um 
lado e que trocam calor apenas por radiação do outro (efeitos de radiação desse 
lado podem ser desprezados), sendo assim chamadas de superfícies radiantes. 
Epir — Jir 
qir = Air( Jir — GR)=2—— = 
(1 — £ir)/EiRÁi,r 


Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro — Superfície Reirradiante 


Superfície Reirradiante: 
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Radiação entre Superfícies Opacas, Cinzentas e 
Difusas num Invólucro — Superfície Reirradiante 


Exercício 13.6: Determinar a taxa na qual o calor deve ser 
fornecido por unidade de comprimento do duto e 
temperatura da superfície isolada. 


Equilateral 
triangle 
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Transferência de Calor Combinada 


É quando levamos em conta todos os possíveis mecanismos de 
transferência de calor. 
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diext = di.rad F di.conv + di.cond 


Transferência de Calor Combinada 


Exercício 13.98: A absortância espectral de uma grande superfície difusa é 0,=0,9 para À 
< 1um e q,=0,3 para À > 1um. A parte inferior da superfície é bem isolada, enquanto a 
superior pode ser exposta a uma das seguintes opções: 


a) A superfície está exposta ao sol, que fornece uma irradiação G,=1200 W/m? e a uma 
corrente de ar com T..=300K. Calcule o coeficiente de transferência de calor para 
T,=320K. 


b) A superfície é blindada para o sol por uma grande placa e uma corrente de ar é 
mantida entre a placa e a superfície. A placa é difusa e cinzenta com £,=0,8. Se a 
corrente de ar tiver T. e h iguais da condição (a), qual deve ser T, para T,=320K? 
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